
Produção e composição bromatológica de quatro hibrídos de sorgo forrageiro ... 3 7

Ciência Animal Brasileira Goiânia, v. 7, n. 1, p. 37-48, jan./mar. 2006

PRODUÇÃO E COMPOSIÇÃO BROMATOLÓGICA DE QUATRO HIBRÍDOS
DE SORGO FORRAGEIRO [Sorghum bicolor (L.) Moench]

SUBMETIDOS A TRÊS DOSES DE NITROGÊNIO

OSVALDO RODRIGUES FILHO,1 ALDI FERNANDES DE SOUZA FRANÇA,2 REGIS DE PAULA OLIVEIRA,1 EUCLIDES

REUTER DE OLIVEIRA,3 BENEVAL ROSA,2 TATIANA VIEIRA SOARES4 E SUSANA QUEIROZ SANTOS MELLO4

1. Alunos do Curso de Especialização em Zootecnia, Escola de Veterinária da Universidade Federal de Goiás.
2. Professores titulares do Departamento de Produção Animal, Escola de Veterinária da Universidade Federal de Goiás.

3. Bolsista – CAPES.
4. Pós-graduandos, Escola de Veterinária da Universidade Federal de Goiás.

RESUMO

Este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial
produtivo e a composição bromatológica de quatro híbri-
dos de sorgo forrageiro. O experimento foi desenvolvido
na Escola de Veterinária/UFG, em um delineamento experi-
mental inteiramente casualizado em esquema fatorial 4x3
(quatro híbridos x três doses de nitrogênio 50, 75 e 100kg
N/ha), cuja análise foi realizada através do programa esta-
tístico Sisvar (FERREIRA, 2000), empregando-se o teste de
Tukey em nível de 5% de probabilidade para comparação
entre as médias. A produção de MN e a percentagem de MS
diferiram (P<0,05) entre os híbridos, com médias de 59,31%
t/ha e 26,72%, respectivamente. Apenas os teores de MS
diferiram em função das doses de nitrogênio aplicadas. Os
teores de PB, FDN, FDA e NDT diferiram (P<0,05) para to-
dos os híbridos, com médias de 6,73%; 47,26%; 38,52% e

64,25%, respectivamente. Quantos às doses de nitrogênio,
os teores de PB apresentaram difereça para os híbridos
CMSXS 762 e BR 700, com médias de 7,77% e 7,32%. Tam-
bém houve diferença (P<0,05) para FDA e NDT, com médias
de 38,52% e 64,76%. Em relação aos minerais, a concentra-
ção de Ca diferiu apenas para o híbrido BR 700, enquanto
para P houve diferenças nos híbridos BRS 610 e BR 506.
Quanto aos micronutrientes, constatou-se diferença (P<0,05)
para Zn e Mn entre todos os híbridos, enquanto para o Cu,
apenas no híbrido BRS 610. O híbrido BR 506 apresentou
melhor potencial produtivo, embora apresentando menor
valor protéico. Os híbridos atendem às exigências
nutricionais dos bovinos, exceto no que diz respeito a Zn e
PB para o BR 506.

PALAVRAS-CHAVE: Adubação nitrogenada, composição, produção, sorgo forrageiro.

ABSTRACT

FORAGE PRODUCTION AND BROMATOLOGICAL COMPOSITION OF FOUR HYBRIDS OF SORGHUM [Sorghum
bicolor (L.) Moench] CROPPED IN THREE NITROGEN DOSES.

This experiment was carried out to evaluate the
potential of forage production of four hybrids of sorghum
and its bromatological composition. The experiment was
conducted in the Veterinary School/UFG in a completely
randomized design in factorial scheme 4x3 (hybrids x nitrogen
doses - 50, 75 and 100kg N/ha). The data were analyzed
using Sisvar statistical program (FERREIRA, 2000), and the
Tukey test (P<0,05) used for mean comparison. The

production of forage (FP) and the percentage of dry matter
(DM) differed (P <0.05) among the hybrids, averaging 59.31
t/ha and 26.72%, respectively. DM differed in function of
the applied doses of nitrogen. The Crude Protein (CP), neutral
detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF) and total
digestible nutrients (TDN) content differed (P <0.05) for all
hybrids, and the means were 6.73; 47.26; 38.52 and 64.25%,
respectively. In relation to the nitrogen doses used, CP
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INTRODUÇÃO

O sorgo é uma das opções que restam após a
colheita da safra de verão, mais no fim do período
chuvoso, e após o período de plantio de espécies
muito sensíveis à falta de umidade. O ideal é semear
o sorgo forrageiro no período que se estende do fi-
nal de outubro (início das chuvas) até meados de
dezembro.

O sorgo suporta temperaturas elevadas, mé-
dia tolerância à acidez do solo, e desenvolve-se bem
em zonas secas e quentes, apresentando boa produ-
ção de massa seca. O momento em que a cultura de
sorgo mais necessita de água é em torno de trinta
dias após a germinação.

No Brasil, a expansão da área cultivada de
sorgo como planta forrageira tem sido lenta, princi-
palmente pelas práticas incorretas de cultivo, o que
compromete a sua produtividade. Fatores tais como
solos de baixa fertilidade, adubações inadequadas,
escolha imprópria da semente impedem à cultura de
expressar o seu potencial de produção.

Existem vários híbridos interessantes disponí-
veis para o Estado de Goiás, entre os oferecidos por
empresas do setor, inclusive as desenvolvidas pela
Embrapa – Milho e Sorgo.

Por exemplo, os híbridos de sorgo BRS 610,
BR 700 e BR 506 encontram-se no mercado há al-
gum tempo. Já o híbrido CMSXS 762 foi lançado
recentemente pela Embrapa – Milho e Sorgo, para
atender aos anseios dos produtores, com boas op-
ções para produção de volumoso de melhor quali-
dade.

Vale assinalar que a produção de massa seca/
ha é uma importante característica na avaliação da
viabilidade econômica de uma forrageira destinada à
produção de silagem. De acordo com VALENTE
(1992), produções de massa verde inferiores a 40

ton/ha são economicamente inviáveis. Para
CORREA (1996), houve aumento da produção de
massa seca/ha de dois híbridos de duplo propósito
e forrageiro com o avanço do estádio de maturação,
cujos maiores valores foram encontrados nos está-
dios de grão pastoso e farináceo.

A determinação das frações fibrosas é muito
importante na caracterização do valor nutritivo das
forragens. O conteúdo de fibra em detergente neu-
tro (FDN) é usado para o estudo de híbridos de
sorgo para corte e/ou pastejo por relacionar-se, prin-
cipalmente, à limitação de consumo. As frações de
fibra em detergente ácido (FDA) também são em-
pregadas no estudo de híbridos de sorgo para corte
e/ou pastejo, por estarem relacionadas, sobretudo,
ao coeficiente de digestibilidade (RUIZ et al., 1990;
VAN SOEST, 1994).

De acordo com SILVA et al. (1999), existem
poucas informações relativas às características de
produção e valor nutritivo das diversas variedades
e/ou híbridos de sorgo mais adequado à ensilagem.
Isso requer híbridos que apresentem elevado rendi-
mento de matéria seca por unidade de área, associa-
do às boas características nutritivas das porções
constituintes da planta (BRUNO et al., 1992).

O estudo de minerais em plantas forrageiras
vem merecendo atenção especial por parte da co-
munidade científica. Esse empenho é justificado pela
grande variação regional dos teores médios desses
minerais, que podem ser aumentados com a utiliza-
ção de tecnologia, notadamente por meio de adu-
bação (CHEEKE, 1991). Dentre os minerais mais
importantes tanto em quantidade quanto em quali-
dade, destacam-se o Ca, o P, o K, o Mg e o S,
minerais esses cujas fontes mais viáveis e econômi-
ca são as plantas forrageiras (HOPKINS et al.,
1994).

differed between hybrids CMSXS 762 and BR 700, with
averages of 7.77 and 7.32%. No difference (P > 0.05) was
observed for ADF and TND, and the means were 38.52 and
64.76%, respectively. In relation to the minerals, the Ca
concentration differed just for hybrid BR 700, while P differed
between hybrids BRS 610 and BR 506. For the micronutrients,

Zn and Mn differed (P <0.05) among all the hybrid ones,
and for Cu just in hybrid BRS 610. Hybrid BR 506 presented
the best productive potential, but the protein value was
smaller. The hybrids attended the nutritional requirements
of cattle, except Zn and CP for BR 506.

KEY WORDS: Composition, forage sorghum, nitrogen fertilization, production.
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Desse modo, a escolha de híbridos de sorgo
constitui um dos fatores de maior importância para
a produção de grãos ou forragem. Logo, o objetivo
do presente trabalho é apresentar uma avaliação do
potencial de produção, bem como as característi-
cas bromatológicas  de quatro híbridos de sorgos
forrageiros, submetidos a diferentes doses de nitro-
gênio.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido no período
de 20 de novembro de 2002 a 12 de abril de 2003,
nas dependências do Departamento de Produção
Animal da Escola de Veterinária da Universidade Fe-
deral de Goiás, localizado no Campus II, município
de Goiânia, GO, latitude 16°40’0“, longitude
49°15’0” WGrw, altitude de 741m e clima tropical
quente semi-úmido (BRASIL, 1959).

A precipitação média nos meses do experi-
mento foi de 250mm, com temperaturas mínima e
máxima em torno de 18°C a 30°C, respectivamen-
te.

Os resultados da análise química do solo rea-
lizados pelo Laboratório de Solos da Escola de
Agronomia da UFG apresentaram as seguintes ca-
racterísticas: Ca=  2,7; Mg= 0,9; K=  0,13; Al=  0 e
H=  1,9 (cmolc/dm3) e P=  1,7; K=  51 (mg/dm3),
saturação por  bases=  66,1%  e  pH (CaCl2) = 5,6. O
solo da área foi classificado como latossolo vermelho-
escuro.

 As parcelas foram constituídas por cinco li-
nhas de cinco metros lineares, espaçadas de 60 cm,
totalizando 12 m3, sendo que, para fins de avalia-
ção, foram descartadas as duas linhas laterais, além
de um metro das extremidades,  perfazendo uma
área útil de 3,6 m2.

Utilizou-se delineamento experimental inteira-
mente casualizado em esquema fatorial 4x3, sendo
quatro híbridos x três doses de nitrogênio, com três
repetições. Os tratamentos foram constituídos por
quatro híbridos – CMSXS 762, BRS 610, BR 700,
e BR 506 – e três doses de nitrogênio: N1 = 50,
N2 = 75 e N3 = 100 kg/ha. Analisaram-se os dados
através do programa estatístico Sisvar para Windows
versão 4.0 (FERREIRA, 2000), e as comparações

entre as médias, pelo teste de Tukey, a 5% de pro-
babilidade.

Para a adubação fosfatada de plantio, aplicou-
se, manualmente, o equivalente a 90kg P2O5 / ha,
utilizando-se o superfosfato simples como fonte. Re-
alizou-se o plantio manual em 28 de dezembro de
2002, empregando-se uma densidade de vinte se-
mentes por metro linear. A adubação nitrogenada e
potássica da primeira cobertura foi realizada em 29
de janeiro de 2003, aplicando-se: N1= 25; N2= 37,5;
e N3= 50 kg N/ha e 25 kg K2O/ha. A segunda co-
bertura foi realizada em 17 de fevereiro de 2003,
com N1= 25; N2= 37,5 e N3= 50kg N/ha, e 25kg de
K2O, utilizando-se como fonte o sulfato de amônio e
o cloreto de potássio, respectivamente.

Realizou-se o corte manual de avaliação das
plantas em 12 de abril de 2003, quando os grãos de
sorgo apresentavam-se no estádio pastoso, tenden-
do a farináceo.

 As plantas foram cortadas a uma altura de 10
cm e pesadas em uma balança com carga máxima de
300 kg e precisão de 100 g, para estimativa de pro-
dução de matéria natural (MN) e produção de mas-
sa seca (MS) em toneladas por hectare. Retiraram-
se aleatoriamente dez plantas da área útil, que imedia-
tamente foram picadas em uma picadeira estacioná-
ria, homogeneizadas e retirada uma subamostra de
200g para as determinações bromatológicas.

 O material foi levado à estufa de ventilação
forçada a uma temperatura de 65°C durante 72 ho-
ras. Em seguida procedeu-se à pesagem e moagem
em um moinho tipo Willey, cujas peneiras tinham 1,0
mm de bitola, guardando-se em saco de polietileno
devidamente identificado. As determinações de per-
centagem de matéria seca (MS%), proteína bruta
(PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em
detergente ácido (FDA) e cálculo dos valores de nu-
trientes digestíveis totais (NDT) e dos minerais re-
presentados pelo Ca, P, Mg, Zn, Cu e Mn foram
feitos conforme a metodologia descrita por SILVA
& QUEIROZ (2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta as produções de maté-
ria natural (MN), massa seca (MS), em t/há, e a per-
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centagem de matéria seca (MS%) dos  híbridos  ava-
liados.

A produção de matéria natural diferiu (P<0,05)
entre os híbridos estudados, com variação de 45,87
a 67,56 t/ha (média de 59,31 t/ha). Esses resultados
são superiores àqueles alcançados por CORREA
(1996), em avaliação de treze híbridos de sorgo, em
que encontrou variações de 12,0 a 44,7 t/ha.
MOLINA (2000), avaliando cultivares de portes alto,
médio e baixo, obteve produções que variaram de
13,4 a 31,1 t/ha, valores estes bem inferiores aos
encontrados neste trabalho.

TABELA 1. Produções de matéria natural (PMN), massa
seca (PMS) em t/ha e percentagem de matéria seca (MS%)
obtidas nos híbridos avaliados, em função dos tratamentos
aplicados.

Parâmetros

Híbridos  PMN t/ha  PMS t/ha MS%

BRS 610 63, 90 b 14, 22 a 22, 86 c
CMSXS 762  59, 93 c 15, 40 a 27, 71 b
BR 506  67, 56 a 16, 38 a 24, 82 c
BR 700  45, 87 d 14, 69 a 31, 51 a
Média  59,31 15,17 26,73
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si
(Tukey 0,05).
CV (%): MN (t/ha)= 4,05 ; MS (t/ha)= 13,37; MS (%)= 6,86.

Uma vez que as produções deste experimento
foram determinadas apenas no primeiro corte, os re-
sultados podem ser considerados satisfatórios. De
acordo com relatório da Embrapa (1995), alcançam-
se produções na faixa de 40 a 45 t/ha para o primei-
ro corte, podendo-se chegar a 90 t/ha, mediante o
emprego de adequada estratégia de manejo para
rebrota.

Os resultados de PMS (Tabela 1) apresenta-
ram uma variação de 14,22 a 16,38 t/ha, entre os
híbridos (média de 15,17 t/há), não tendo diferido
(P>0,05) entre si.

Os valores obtidos de PMS encontram-se
embasados nas afirmações de ZAGO & POZAR

(1991), em que a produtividade de massa seca do
sorgo forrageiro está correlacionada com a altura
da planta. Para CORREA (1996), existe uma alta
correlação entre as PMS e PMN, indicando que
valores de PMN são bastante confiáveis. Os dados
de produção MS são semelhantes aos encontrados
por GOMIDE et al. (1987), com variação de 11,3
a 18,4 t/ha, e superiores aos de MOLINA (2000),
em avaliação da produção de seis híbridos, apre-
sentando variações de 4,5 a 7,9 t/ha, inclusive com
cultivares de porte alto.

Os resultados da produção de massa seca po-
dem ser considerados bastantes satisfatórios, em
função dos altos valores obtidos para as produções
de matéria natural, que podem ser atribuídos às óti-
mas condições climáticas da época. Para tanto, le-
vam-se em conta ainda os resultados obtidos por
CARVALHO et al. (1992), cujas produções de
sorgos forrageiros obtidas, quando colhidos em es-
tádio de maturação com grãos farináceos e duros,
variaram de 14 a 18 t/ha, e foram consideradas de
bom índice produtivo.

Quanto à percentagem de matéria seca
(MS%) (Tabela 1), os híbridos avaliados apresen-
taram diferenças (P<0,05): o híbrido BR 700 (col-
mo seco) = 31,51; CMSXS 762 (colmo suculento)
= 27,71; o BR 506 (colmo seco) = 24,82; e o BR
610 (colmo suculento) = 22,86%, com média de
28,16% e 25,28%, para os de colmos seco e sucu-
lento, respectivamente.

Os teores de MS determinados vão ao en-
contro dos resultados obtidos por ZAGO & POZAR
(1991), que apresentaram variações de 21,1%;
24,9%; 30,9%; e 29,3% para híbridos de colmo
suculento, e de 29,1%; 33,4%; 38,7% e 48,9% para
os híbridos de colmo seco. BRITO (1999) afirma
que os híbridos de colmo seco apresentam de ma-
neira geral maiores teores de matéria seca que os de
colmos suculentos. Independentemente da natureza
dos colmos, suculentos ou secos, o teor de matéria
seca determinado por ARAÚJO (2002), média de
36,90%, foi bem superior àquele avaliado neste es-
tudo, considerando a mesma idade de corte.

De acordo com a Tabela 2, as doses de ni-
trogênio aplicadas nos diferentes hibridos pouco in-
fluenciaram nas características avaliadas.
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TABELA 2. Produção de matéria natural (PMN), massa seca
(PMS) em t/ha e percentagem de matéria seca (MS%) obti-
das nos híbridos avaliados sob as três doses de nitrogênio
aplicadas.

Parâmetros
Doses de PMN t/ha  PMS t/ha MS%
nitrogênio / ha

100 kg  59, 47a 14, 50a  25, 15b
  75 kg  58, 89a  15, 96a  28, 84a
  50 kg  59, 59a  15, 05a  26, 18b
 Média  59,32   15,17  26,72

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si
(Tukey 0,05).  CV(%): PMN (t/ha)= 4,05; PMS (t/ha)= 13,37;
MS (%)= 6,86

Na Tabela 2, verifica-se que as doses de ni-
trogênio não proporcionaram diferença (P>0,05) nas
para PMN e PMS em t/ha, cujas médias foram de
59,32 e 15,17 t/ha, respectivamente. Entretanto, para
a percentagem de matéria seca, verificou-se dife-
rença (P<0,05), média de 26,72%, com maior des-
taque para a aplicação de 75 kg N/ha.

Quanto à PMN, conforme se observa na Ta-
bela 3, o híbrido BR 506 apresentou o maior poten-

cial produtivo, independentemente da dose de nitro-
gênio aplicada. Por outro lado, o híbrido BR 700
apresentou o mais baixo potencial produtivo, com
média de 45,87 t/ha, enquanto o híbrido BR 506
apresentou uma PMS de 67,57 t/ha, sendo esta su-
perior ao BR 700 em torno de 32,11%.  MOLINA
(2000) observou alta correlação (r = 0,85) entre
massa seca (MS) e matéria natural (MN), indicando
que a produção de MN no campo pode ser utilizada
para estimar a MS por área.

Na Tabela 3, verifica-se que não houve dife-
rença (P>0,05) para PMN (t/ha) e PMS (t/ha), en-
tre os híbridos, nas doses de nitrogênio testadas.

A MS diferiu (P<0,05) entre os híbridos ava-
liados, com média de 26,72%. Dentro das doses de
nitrogênio aplicadas, os híbridos BRS 610 e CMSXS
762 diferiram (P<0,05), com médias de 22,86% e
27,71%, respectivamente. Verifica-se que o híbrido
BR 700 apresentou o maior teor de MS, média de
31,52%, enquanto o menor teor foi de 22, 86%,
para o BRS 610.

A PMS/ha não diferiu (P>0,05) entre os hí-
bridos, independentemente das doses de nitrogênio
testadas, variando de 13,18 a 17,84 t/ha, com mé-
dia de 15,17 t/ha.

TABELA 3. Produção de matéria natural (PMN), massa seca (PMS) em t/ha e percentagem de matéria seca (MS%) dos
híbridos de sorgo sob três doses de nitrogênio.

Híbridos
Doses BRS 610 CMSXS 762 BR 506  BR 700

Nutrientes kg/ha  Médias
50   66,10Aa 59,63Ab   66,78Aa  45,83Ac 59,59a

PMN t/ha 75  62,46Ab  57,96Ab 68,61Aa  46,54Ac 58,89a
100  63,14Aa  62,21Aa 67,31Aa  45,24Ab 59,48a

Médias 63,90B  59,93C 67,57Aa  45,87D 59,32
 50   14,01Aa 15,07Aa   16,12Aa   14,99Aa   15,05a

PMS t/ha 75   15,47Aa 15,73Aa   17,84Aa   14,81Aa   15,96a
100   13,18Aa 15,39Aa   15,17Aa   14,27Aa   14,50a

Médias 14,22A 15,40a  16,38A  14,69A  15,17
 50 23,04Ab 26,32Bb   24,16Ab 31,22Aa 26,19b

MS %.  75 24,70Ab 32,07Aa   26,80Ab 31,80Aa 28,84a
  100 20,84Bb 24,75Bb  23,50Ab  31,53Aa 25,16b

Médias 22,86C 27,71B  24,82C 31,52A 26,73
a,b,c médias, na linha, seguida, por letras minúsculas iguais, não diferem entre si (Tukey a 0,05).
A,B,C médias, na coluna, seguida, por letras maiúsculas iguais, não diferem entre si  (Tukey a 0,05).
CV (%): PMN (t/ha) = 4,05; PMS (t/ha) = 13,37;  MS (%) = 6,86.
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O conhecimento das variações do valor nutri-
tivo das forragens é requisito básico para a correção
de deficiências específicas, pois possibilita maximizar
a utilização  dos nutrientes disponíveisPB,  FDN, FDA
e NDT (MINSON, 1990).

Na Tabela 4 estão os valores de (FDA),
(FDN), proteína bruta (PB)  e (NDT),  determina-
dos  para  os  híbridos  avaliados  no  experimento.

TABELA 4. Valores de proteína bruta (PB), fibra em deter-
gente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e nu-
trientes digestíveis totais (NDT) em percentagem de maté-
ria seca, determinados os híbridos avaliados.

Parâmetros
Híbridos PB% FDN% FDA% NDT%

BRS 610 6,97b 50,28ab  41,48a 62,66b
CMSXS 762 7,78a  48,45b 40,06a 66, 00a
BR 506 4,85c  37,29c 38,75a 63,35ab
BR 700 7,34ab 53,05a 33,82b 65,02ab
Média 6,73%  47,27% 38,53% 64,26%
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si
(Tukey 0,05).
CV(%): PB = 5,81; FDN = 5,27; FDA = 7,42; NDT = 3,84%

Outro fator de importância na avaliação do va-
lor nutricional da planta forrageira é a PB, cujos teo-
res entre os híbridos diferiram (P<0,05) entre si, com
uma variação de 4,85% a 7,78% (média de 6,73%).
NETO et al. (2000) avaliaram cinco híbridos
forrageiros e obtiveram teores de PB com variação
de 6,25% a 7,55%, superiores aos resultados des-
critos por ZAGO & POZAR (1991), que apresen-
taram variação de 5,4% a 7,5%, para híbridos de
portes alto e médio. FLARESSO et al. (2000), tra-
balhando com oito cultivares de sorgo, encontraram
média de 7,1% de PB. Os valores obtidos por
CANDIDO et al. (2002) estiveram na faixa de 5,89%
a 8,68%. Já ARAÚJO (2002) determinou, na MN,
teores de PB cujos valores são de 7,65%; 7,39%; e
7,58%, para os híbridos BR 700, BR 701 e MAS-
SA 03, respectivamente.

De acordo com CHURCH (1988), a dieta de
um ruminante deve conter pelo menos 7% de proteí-

na bruta para fornecer nitrogênio suficiente para o
desenvolvimento normal das bactérias ruminais.

Segundo VAN SOEST (1994), sempre ocor-
re uma correlação negativa entre a porção de fibra
em detergente neutro (FDN) e consumo de matéria
seca pelos ruminantes. Nos híbridos avaliados (Ta-
bela 4), os teores de FDN apresentaram diferenças
entre si (P<0,05), com variação de 37,29% a
53,05%, (média de 47,27%). Tais valores estão
abaixo daqueles determinados por RODRIGUES
(2000), que avaliou vinte híbridos de sorgo e obte-
ve média de 61,80 de FDN. ARAÚJO (2002), uti-
lizando vinte híbridos de sorgo de duplo propósito,
colhidos em cinco diferentes épocas de maturação,
obteve valores de 62,21%; 61,75% e 57,04% (mé-
dia de 60,33%), respectivamente. Resultados se-
melhantes foram verificados por NEUMANN et al.
(2002), trabalhando com quatro híbridos, que en-
contraram média de 53,50% de FDN. Registre-se
que todos os valores obtidos pelos autores citados
foram superiores aos encontrados neste trabalho.

Os teores de FDA diferiram (P<0,05) entre
os híbridos avaliados, com uma variação de 33,82%
a 41,48% (média de 38,53%). Esses valores são
superiores aos obtidos por BORGES (1995)
(20,5%) e BERNARDINO (1996) (30,2%), que
utilizaram sorgos de portes alto, baixo e médio, res-
pectivamente. Resultados mais recentes, obtidos por
SILVA (1997) (36,4%), PESCE et al. (2000)
(34,2%), NETO et al. (2000) (24,17% a 33,05%)
e ARAÚJO (2002) (38,52%, 36,69% e 33,27%),
embora sejam inferiores, encontram-se numa faixa
bem mais próxima dos valores determinados neste
trabalho.

Os valores de NDT dos híbridos de sorgo
avaliados diferiram (P<0,05) com uma média de
64,26%. FLARESSO et al. (2000) determinaram
os valores de NDT de quatro cultivares de sorgo e
obtiveram valor médio de 55,30% na safra de 1995-
1996 e 51,60% na safra 1996-1997, índices meno-
res dos encontrados neste experimento.

Verifica-se, na Tabela 5, que os teores de PB
dos híbridos BRS 610 e BR 506 não diferiram
(P>0,05). Os híbridos CMSXS 762 e BR 700 apre-
sentaram diferenças (P<0,05), verificando-se acrés-
cimo do valor da PB com o aumento das doses de
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nitrogênio (médias de 7,78% e 7,34%, respectiva-
mente). Entre os híbridos, houve diferença (P<0,05)
no conteúdo (PB), em função das doses de nitrogê-
nio avaliadas, com variação de 4,58% a 8,63% (mé-

Em relação à FDN, conforme se verifica na
Tabela 5, os teores não diferiram (P>0,05), em fun-
ção da doses de nitrogênio aplicadas. Entretanto,
entre os híbridos, as doses de nitrogênio avaliadas
diferiram (P<0,05) em relação à percentagem de
FDN, com variação de 37,29% a 54,77% (média
de 47,27%).

Quanto à FDA, verifica-se que nas maiores
doses de N houve decréscimo (P<0,05). Dentre os
híbridos, os tratamentos aplicados diferiram (P<0,05)
nas doses de 50 e 100kg N/ha, com variação de
22,03% a 47,00% (média igual a 35,77%). As fra-
ções de FDA são negativamente correlacionadas com

dia de 6,73%). O efeito da adubação nitrogenada
no teor de PB da forragem é largamente documenta-
do (MEDEIROS et al., 1979; KEADY & O’KIELY,
1996; VALK et al., 1996; McKENZIE et al., 1998).

TABELA 5. Valores de PB (proteína bruta), FDN (fibra em detergente neutro), FDA (fibra em detergente ácido) e NDT
(nutrientes digestíveis totais), determinados nos híbridos, em função das doses de nitrogênio aplicadas.

        Doses kg/ha
Híbridos

50 75 100 Média
PB 6,73Aa 7,03Aa 7,16Ba 6,97a

 FDN 49,67Aa 49,71Aa 51,45ABa 50,28ab
BRS 610 FDA 47,00Aa 46,67Aa 30,77Ab 41,48a

NDT 64,50Aa 64,75Aa 58,72Aa 62,66b

 PB  7,04Ab  7,66Ab 8,63Aa 7,78a
 FDN 48,12Aa 48,88Aa 48,36Ba 48,45b

CMSXS 762  FDA 43,91Aa 43,55Aa 28,78Ab 38,75a
NDT 67,18Aa 67,20Aa 63,63Aa 66,00a

PB 4,58Ba 4,82Ba 5,16Ca 4,85c
FDN 38,08Ba 36,51Ba 37,29Ca 37,29c

BR 506. FDA 36,07Bb 43,36Aa 22,03Bc 33,82b
NDT 66,50Aa 66,29Aa 63,28Ba 65,36b

PB 6,41Ab 7,46Aa 8,14Aa 7,34ab
FDN 52,05Aa 52,32Aa 54,77Aa 53,05a

BR 700 FDA 46,58Aa 42,59Aa 31,01Ab 40,06a
NDT 65,26Aab 69,29Aa 60,51Ab 65,02ab

A,b,c, médias, na linha, seguidas de mesma letra minúscula não diferem entre si (Tukey 0,05). A,B,C, médias, na coluna,
seguidas de mesma letra maiúscula não diferem entre si (Tukey 0,05). CV(%): PB = 5,81; FDN = 5,27; FDA = 7,42.

a digestibilidade e, conseqüentemente, com o valor
energético das forragens (MINSON, 1990). ZAGO
& POZAR (1991) constataram que a FDA está
correlacionada com o ganho de peso médio diário e
o consumo de matéria seca.

Os valores de NDT dos híbridos BRS 610 e
BR 700 diferiram (P<0,05),com variação de 58,72%
a 69,29% (média de 63,84%). Entretanto, não hou-
ve aumento em função da aplicação das maiores
doses de nitrogênio aplicadas. Os híbridos CMSXS
762  e  BR 506  não  diferiram  (P>0,05) em relação
aos valores de NDT.
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Na Tabela 6, observam-se as concentrações
de Ca, P e Mg, determinadas nos híbridos, em fun-
ção das doses de nitrogênio aplicadas.

Verifica-se que os teores de Ca diferiram
(P<0,05) apenas para o híbrido BR 700, média de
0,47%. Nos demais híbridos, não houve diferença
(P>0,05), entre as doses de nitrogênio aplicadas, com
média de 0,51%. Com relação aos híbridos, houve
diferença (P<0,05) para as dosagens de 75 e 100kg
de N/ha, com médias de 0,44% a 0,55%, respecti-
vamente. De acordo com o NRC (1996), os valores
médios de Ca determinados para os híbridos avalia-
dos são suficientes para atender à grande maioria
das categorias de gado de corte, cuja exigência é da
ordem de 19 a 58 g/dia. Para gado em lactação, a
exigência é da ordem de 0,43% a 0,77%, muito pró-
xima dos valores encontrados neste estudo.

Com relação aos teores de P, em função das
doses de nitrogênio aplicadas, constataram-se diferen-
ças (P<0,05) apenas para os hibridos BRS 610 e BR
506, cujas médias foram de 0,54% e 0,45%, respec-
tivamente. Embora os híbridos CMSXS 762 e o BR
700 não tenham diferido (P>0,05), a concentração
média de P foi de 0,65%. Houve diferença (P<0,05)
entre os híbridos nas dosagens de 50, 75 e 100kg de
N/ha, com médias de 0,57%, 0,62% e 0,53%, res-
pectivamente. De acordo com as recomendações do
NRC (1996), para gado de corte (crescimento e en-
gorda), a exigência em P é da ordem de 0,12% a
0,34%, e para início de lactação, a variação é de 0,16%
a 0,24%, portanto valores bem abaixo dos que foram
determinados neste trabalho. Para gado de leite, as
exigências variam de 0,25% a 0,48%, abaixo dos va-
lores determinados nesta pesquisa.

TABELA 6. Valores de Ca (cálcio), P (fósforo) e Mg (magnésio), em percentagem, determinados nos híbridos, em função das
doses de nitrogênio aplicadas.

  Doses kg/ha
Híbridos 50 75  100 Média

 Ca   0,55Aa 0,58Aa 0,67Aa 0,60a
BRS 610  P   0,56ABab  0,60ABa 0,47CBb 0,54b

 Mg   0,49Ab 0,52Ab 0,60Aa 0,54a

Ca   0,48Aa 0,40Ba 0,46Ba 0,45b
CMSXS 762  P   0,68Aa  0,72Aa 0,64Aa 0,68a

Mg   0,49Aa  0,47Aa 0,50Ba  0,49b

Ca   0,47Aa 0,42Ba 0,52ABa  0,47b
BR 506. P   0,43Bab 0,52Ba  0,37Ca  0,45c

Mg   0,47Ab 0,53Aab  0,57Aa  0,52ab

  Ca   0,49Aab 0,37Bb  0,56ABa  0,47b
BR 700 P 0,60Aa   0,66Aa  0,61ABa  0,62a

Mg   0,47Ab   0,49Ab  0,62Aa  0,53ab
a,b,c, Medias, na linha, seguidas de mesma letra minúscula, não diferem entre si (Tukey 0,05).A,B,C, Médias, na coluna, seguidas de
mesma letra maiúscula, não diferem entre si (Tukey 0,05). CV (%): Ca = 13,01; P = 10,31; Mg = 5,80.

Os valores de Mg, nas doses aplicadas (Ta-
bela 6), diferiram (P<0,05) entre os híbridos BRS
610, BR 506 e BR 700, cuja variação foi de 0,47%
a 0,62%, (média de 0,52%). Entre os híbridos, hou-
ve diferença (P<0,05) apenas para a dosagem de

100kg de N/ha (média de 0,57%), para o híbrido
CMSXS 762, o de menor conteúdo. Consideran-
do-se que a exigência desse elemento para o gado
de corte é da ordem de 0,10%, para animais em
crescimento e engorda, e 0,20%, para gado leiteiro
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Na Tabela 7, encontram-se os teores de Zn,
Cu e Mn, determinados nos híbridos avaliados, em
função das doses de nitrogênio aplicadas. Verifica-
se uma diferença (P<0,05) nos teores de Zn, tanto
para doses de nitrogênio como para cultivares, com
média de 20,16%, havendo aumento na concentra-
ção deste elemento com as dosagens de nitrogênio
aplicado. Segundo o NRC (1996), a recomenda-
ção de Zn para gado de corte e de leite é da ordem
de 30 e 40ppm, respectivamente. Portanto, neste
caso, haveria a necessidade de suplementação a
cocho.

Quanto aos teores de Cu, apenas o híbrido
BRS 610 diferiu dos demais (P<0,05), em função
das doses de nitrogênio avaliadas, constatando-se

decréscimo do conteúdo do elemento na medida em
que se aumentavam as doses de nitrogênio (média
de 4,19%). A exigência tanto para gado de corte
como para gado leiteiro é da ordem de 10ppm, se-
gundo o NRC (1996). Desse modo, valores deter-
minados estão abaixo das exigências nutricionais,
necessitando suplementá-los.

O conteúdo de Mn nos híbridos avaliados di-
feriu (P<0,05) (média de 22,54%), ocorrendo um
aumento considerável nos teores, com o aumento das
doses de nitrogênio. Segundo o NRC (1996), a re-
comendação de Mn para gado de corte em cresci-
mento e engorda é de 20 ppm, enquanto para o gado
leiteiro em lactação é de 40 ppm, valores esses abai-
xo dos determinados neste trabalho. Os resultados

em início de lactação e em lactação, os valores de-
terminados neste trabalho atendem plenamente às
categorias (NRC, 1996).

Vale assinalar, esses valores encontram-se aci-

ma  daqueles  determinados  por  VALADARES
FILHO et al. (2002) para Ca = 0,49%; P = 0,18% e
Mg = 0,28%.

TABELA 7. Valores de Zn (zinco), Cu (cobre) e Mn (manganês), em percentagem, determinados nos híbridos, em função das
doses de nitrogênio.

Doses kg/ha
Híbridos 50  75 100 Médias

Zn 12,57ABb  22,81Aa   20,78Ba 15,93b
BRS 610   Cu  5,10Aa  3,91Aab  3,58Ab   4,20a

Mn 15,34Ab  19,37Ab   28,23Ba 20,98b

Zn 15,97Ab 23,76Aa 27,58Aa 22,44a
CMSXS 762 Cu 5,22Aa  4,09Aa 4,01Aa  4,44a

Mn 19,28Ab  20,08Ab 34,74Aa 24,94a

 Zn 7,43Bb 18,26Aa 14,57Ca 13,42c
BR 506.  Cu  3,45Ba   4,03Aa 3,77Aa  3,75a

Mn  15,35Ac 23,69Ab 30,00Aba 23,01a

Zn 12,90ABb 21,12Aa  24,02ABa 19,35ab
BR 700  Cu  4,42Aba 4,03Aa 4,46Aa 4,30a

 Mn   16,43Ab   18,63Ab  29,37ABa 21,48ab
a,b,c = Médias, na linha, seguidas de mesma letra minúscula, não diferem entre si (Tukey 0,05).A,B,C = Médias na coluna,
para o mesmo elemento, seguidas de mesma letra maiúscula, não diferem entre si (Tukey 0,05). CV(%): Zn = 14,22; Cu = 17,13;
Mn = 12,61.
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obtidos nesta pesquisa vão ao encontro das afirma-
ções de MELLO et al. (2003), de que o estudo de
minerais em plantas forrageiras merece atenção es-
pecial por parte da comunidade científica. A grande
variação regional dos teores médios desses minerais
demandam a utilização de tecnologia, notadamente,
por meio da adubação (CHEEKE, 1991), para au-
mento de sua produção.

CONCLUSÃO

Ao avaliar o potencial produtivo e a composi-
ção bromatológica de quatro híbridos lúbridos de
sorgo forrageiro, concluiu-se que o híbrido BR 506
apresentou o melhor potencial produtivo, embora  o
menor valor protéico. Quanto às diferentes doses de
nitrogênio aplicadas, estas não tiveram influência so-
bre o potencial produtivo dos híbridos.

De acordo com o NRC (1989) e NRC (1996),
os híbridos avaliados, de uma maneira geral, aten-
dem às exigências nutricionais para gado de corte e
de leite, exceto no que se refere ao Zn, em todos os
híbridos, e ao PB, para o BR 506, que possui teores
abaixo do nível crítico.
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